
 
 

1 

 

 

 

 

 

PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA VOLUNTÁRIA – PICVOL 

 

 

FLORA EXÓTICA INVASORA DOS ECOSSISTEMAS DO 

NORDESTE DO BRASIL 

Seleção de plantas autóctones para recuperação de ambientes invadidos por 

espécies exóticas 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório Final 

(09/2021 a 08/2022) 

 

 

PIBIC/COPES 

 

 

 

 

Orientador: Juliano Ricardo Fabricante 

Autor: Lara Fabian Rodrigues de Jesus 

 

 

 

 

Área do conhecimento: Ciência Biológicas 

Subárea do conhecimento: Ecologia 

Especialidade do conhecimento: Invasão biológica  



 
 

2 

 

 

 

 

 

 

SUMÁRIO 

 

 

Resumo............................................................................................................................. 3 

1. Introdução............................................................................................................. ...... 4 

2. Objetivos...................................................................................................................... 4 

     2.1 Objetivo geral....................................................................................................... 4 

     2.2 Objetivo espécifico............................................................................................... 5 

3. Metodologia............................................................................................................... .. 5 

     3.1 Coleta e análise dos dados................................................................................... 5 

4. Resultado e Discussões................................................................................................ 5 

5. Conclusões.................................................................................................................... 22 

6. Perspectivas de Futuros Trabalhos........................................................................... 22 

7. Referência Bibliográficas........................................................................................... 23 

8. Outras Atividades........................................................................................................ 32 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3 

 

 

Resumo 

 

As invasões biológicas são consideradas uma das principais causas em perda de 

biodiversidade do planeta e responsáveis por impactos econômicos substanciais. O 

objetivo do presente plano de trabalho foi selecionar plantas autóctones com potencial 

para utilização em projeto de recuperação de sítios invadidos por espécies exóticas no 

Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe. Para isso, foram utilizadas as bases de dados 

online SpeciesLink (2022) e GBIF (2022), afim de elaborar uma lista de plantas nativas 

do Parque Nacional Serra de Itabaiana, SE. Posteriormente foi elaborada uma segunda 

lista, desta vez composta por espécies retiradas de trabalhos acadêmicos desenvolvidos 

no Brasil sobre plantas com potencial para a recuperação de áreas degradadas (RAD). Por 

fim, essas listas foram cruzadas, gerando uma lista de plantas do PARNASI com potencial 

para a RAD. Adicionalmente cada espécie foi classificada quanto alguns atributos 

ecológicos. No total foram encontradas 1121 espécies para o PARNASI, da quais 108 

apresentam potencial para recuperação de áreas degradas. As famílias com maior 

abundância de espécies foram Fabaceae, Poaceae e Myrtaceae. Dentre essas espécies, 

28,57% são arbóreas, 27,55% são pioneiras, 14,28% apresentaram crescimento rápido, 

19,38% são tolerantes a sombra, 10,20% apresentam regeneração por banco de sementes, 

10,20% apresentaram ciclo de vida variando entre médio e longo e, 41,83% ocorrem em 

ambientes aberto. A síndrome de polinização mais comum foi a melitofilia (35,71%), e a 

de dispersão foi a zoocoria (42,85%). Diante dos dados obtidos é possível concluir que a 

unidade de conservação estudada possui uma grande riqueza de espécies com potencial 

para a utilização em projetos de recuperação de áreas invadidas por espécies exóticas. 

 

Palavras-chave: Invasão biológica; Dados secundários; Restauração. 
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1. Introdução 

 

As ações antrópicas têm causado a degradação de grande parte dos ecossistemas 

brasileiros (Valcarcel & Silva, 1997; Ferreira, 2000). Uma área é considerada degradada 

quando não é possível sua recuperação por vias naturais (IBAMA, 2011; Carpanezzi et 

al., 1990). Esses ambientes, entre outros fatores, apresentam solos erudidos, problemas 

hidrológicos e comprometimento da diversidade biológica (Parrota, 1992). 

 Ambientes degradados são considerados por muitos autores como facilitadores 

das invasões biológicas (IB) (Ziller, 2001; Byun et al., 2017; Bohn, T. et al., 2004; 

Carpanezzi et al., 1990). Esse é um processo no qual uma espécie não nativa é introduzida 

em um novo ambiente e passa a causar impactos no mesmo (Richardson, et al., 2000). 

Diversos trabalhos evidenciam o perigo que essas espécies podem representar para a 

biodiversidade (Mack & D’Antonio, 1998; Simberloff et al., 2013; Mollot et al., 2017; 

Potgieter et al., 2019; Santos & Fabricante, 2019; Diagne et al., 2021). 

 Estudos indicam que as IB são uma das grandes ameaças a biodiversidade de 

Unidades de Conservação (UC) (Campos et al., 2006; ICMBIO, 2019). Dentre as UC que 

atualmente são acometidas por esse processo está o Parque Nacional Serra de Itabaiana 

(PARNASI), localizada em Sergipe. No local, recentemente foram amostradas 49 

espécies não nativas, dentre elas várias que causam preocupantes impactos ambientais 

(Araújo & Fabricante, 2020). 

 Apesar dessa situação, há uma lacuna de conhecimento acerca das espécies 

nativas com potencial para serem utilizadas na recuperação de áreas degradadas e 

invadidas por espécies exóticas invasoras. A escolha das espécies a serem utilizadas na 

recuperação de ambientes degradados é um processo de extrema importância (ver Neri et 

al., 2011). Assim, o presente estudo buscou responder as seguintes perguntas: (i) Quais 

são as espécies autóctones com ocorrência no Parque Nacional da Serra de Itabaiana? (ii) 

Existem espécies com potencial para recuperação de áreas degradadas e invadidas no 

Parque Nacional da Serra de Itabaiana? (iii) Quais destas espécies são mais indicadas para 

futuros projetos de recuperação?   

 

2. Objetivos 

 

2.1. Objetivo geral 
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Selecionar plantas autóctones com potencial para utilização em projetos de 

recuperação de sítios invadidos por espécies exóticas no Parque Nacional Serra de 

Itabaiana, Sergipe. 

 

2.2. Objetivos específicos 

. Elaborar por meio de dados secundários, uma lista de espécies autóctones com 

ocorrência no Parque Nacional da Serra de Itabaiana, SE; 

 . Classificar as espécies quanto a seus atributos ecológicos; 

 . Selecionar as plantas com potencial para utilização em projetos de recuperação 

de sítios invadidos por espécies exóticas no Parque Nacional Serra de Itabaiana. 

 

3. Metodologia 

 

3.1 coleta e análise de dados 

 

Por meio das bases de dados online SpeciesLink (2022) e GBIF (2022), foi 

elaborada uma lista de plantas nativas do Parque Nacional Serra de Itabaiana, SE. 

Posteriormente foi elaborada uma segunda lista, desta vez composta por espécies retiradas 

de trabalhos acadêmicos (resumos, artigos, livros, sites especializados, etc) desenvolvidos 

no Brasil sobre plantas com potencial para a recuperação de áreas degradadas. Por fim, 

essas listas foram cruzadas, gerando uma lista de plantas do PARNASI com potencial 

para a recuperação de áreas degradadas.  

Adicionalmente essas espécies foram classificadas quanto a alguns atributos 

ecológicos, a saber: (i) Hábito - erva; arbusto; árvore; liana; palmeira; (ii) Síndrome de 

polinização - zoofilia; outras; (iii) Síndrome de dispersão - zoocoria; outras; (iv) Estágio 

sucessional - pioneira; secundária; climácica; (v) Crescimento - rápido; médio; lento; (vi) 

Tolerância a sombra - tolerante; intolerante; (vii) Regeneração - banco de sementes; 

banco de plântulas; (viii) Tempo de vida - curto (anual ou bianual); médio (até 10 anos) 

ou longo (mais que 10 anos); (ix) Ocorrência - ambientes abertos (capoeiras, bordas dos 

fragmentos ou clareiras); ambientes fechados (interior dos fragmentos); (x) dentre outros. 

Essa classificação foi feita por meio de consultas a artigos e livros especializados e a base 

de dados Flora e Funga do Brasil (2022). Pautado nas características das plantas (ver 

Rodrigues et al., 2009), foram indicados os táxons autóctones com potencial para a 

recuperação dos sítios invadidos por espécies exóticas na citada unidade de conservação.  
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4. Resultados e discussões 

 

No total foram encontradas 1121 espécies para o Parque Nacional Serra de 

Itabaiana, dentre essas, 98 apresentam potencial para recuperação de áreas degradas 

(Quadro 1). As famílias com maior riqueza de espécies foram Fabaceae com 10 

representantes (10,20%), Poaceae com oito (8,16%) e Myrtaceae também com oito 

(8,16%) (Quadro 1). 

Quanto aos hábitos, 28 (28,57%) são árvores, 15 (15,30%) ervas, 10 (10,20%) 

lianas, quatro (4,08%) subarbustos e três (3,06%) arbustos. Parte considerável das 

espécies apresentaram mais de um tipo de hábito segundo a literatura consultada (Quadro 

1). 

A síndrome de polinização predominante foi a melitofilia com 35 espécies 

(35,71%), seguido da entomofilia com 13 (13,26%), anemofilia com 10 (10,20%), 

zoofilia com quatro (4,08%), psicofilia e ornitofilia com duas espécies cada (2,04%) e 

miofilia com uma espécie (1,02%). 19 espécies (19,38%) apresentaram mais de um tipo 

de polinização. Não foram encontradas na literatura consultada o tipo de polinização de 

algumas espécies (12,2%). 

A síndrome de dispersão predominante entre os táxons foi a zoocoria com 42 

espécies (42,85%), seguida por anemocoria com 24 espécies (24,48%) e autocoria com 

seis (6,12%). Mirmecoria, ornitocoria, pogonocoria e Quiropterocoria apresentaram uma 

espécie (1,02%) cada. 17 espécies (17,34%) foram classificadas em mais de uma 

categoria e cinco (5,10%) não apresentaram informações quanto a sua dispersão na 

literatura (Quadro 1). 

Do total de espécies com potencial para a recuperação de ambientes degradados, 

27 (27,55%) foram classificadas como pioneiras, 14 (14,28%) como secundárias e 2 

(1,92%) como climácicas. 52,25% das espécies foram classificadas em mais de um grupo 

sucessional (Quadro 1). 

Em relação a velocidade de desenvolvimento, 14 espécies (14,28%) apresentaram 

crescimento rápido, sete espécies (7,14%) possuem crescimento lento e duas espécies 

(2,04%) apresentaram crescimento moderado. Uma espécie (1,02%) apresentou 

crescimento lento a moderado.  74 espécies (75,51%) não possuem essa informação na 

literatura (Quadro 1). 

Sobre a tolerância das espécies a sombra, 29 espécies (29,59%) foram 
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classificadas como intolerantes, 19 (19,38%) como tolerantes e cinco (5,10%) como 

flexíveis. Ainda, 45 espécies (45,19%) não puderam ser avaliadas por ausência de dados 

na literatura (Quadro 1). 

Dentre as espécies levantadas, 10 (10,20%) apresentaram regeneração por banco 

de sementes e uma (1,02%) por banco de plântulas. Outros meios de regeneração foram 

observados nos trabalhos consultados, a exemplo de rebrotamento por touceiras e por 

cepas, ambas representadas por três táxons (3,06%) cada. 81 espécies (82,65%) não foram 

classificadas por ausência de informações sobre esse aspecto (Quadro 1). 

O tempo de vida das espécies distribuem-se entre longo, com seis táxons (6,12%), 

e médio, com quatro (4,08%). 88 espécies (88,78%) apresentaram ausência dessa 

informação na literatura científica. Por fim, ainda foi possível constatar que 41 espécies 

(41,83%) possuem sua ocorrência em ambientes abertos como capoeiras, bordas de 

fragmentos e clareiras e sete espécies (7,14%) possuem ocorrência no interior de 

fragmentos. 50 espécies (51,02%) demonstraram déficit de informação na literatura sobre 

sua ocorrência (Quadro 1). 



 

Quadro 1: Relação das espécies registradas no Parque Nacional Serra de Itabaiana (PARNASI), em Itabaiana, SE, com potencial para 

recuperação de áreas degradas invadidas por espécies exóticas. Sendo: Hábito: Árvore (Árv), Arbusto (Arb), Subarbusto (Sub), Erva (Erv) e 

Liana (Lia); Síndrome de Polinização (S.P.): Melitofilia (Mel), Falenofilia (Fal), Quiropterofilia (Qui), Anemofilia (Ane), Ornitofilia (Orn), 

Entomofilia (Ent), Psicofilia (Psi), Zoofilia (Zoo), Miofilia (Mio) e Cantarofilia (Can); Síndrome de Dispersão (S.D): Zoocoria (Zoo), 

Anemocria (Ane), Mirmecoria (Mir), Quiropterocoria (Qui), Barocoria (Bar), Autocoria (Aut), Pogonocoria (Pog) e Ictiocoria (Ict); Estágio 

Sucessional: Pioneira (P), Secundária (S), e Clímax (C); Crescimento: Lento (Le), Médio (Me), Rápido (R) e Moderado (Mo); Tolerância a 

sombra: (T) tolerante, (NT) Não Tolerante e Flexível (F); Regeneração: Banco de sementes (B. S), Banco de plântulas (B.P) e Touceiras/Cepa 

(T.C); Tempo de vida: Curto (C) , Médio (M) e Longo (Lo); Ocorrência: Ambiente aberto (A.B) e Ambiente Fechado (A.F); *: informação 

replicada para espécies do mesmo gênero; -: ausência de dados. 

Família Espécie Hábito 

Síndrome 

de 

Polinização 

Síndrome 

de 

Dispersão 

Estágio 

sucessional 
Crescimento 

Tolerância 

a Sombra 
Regeneração 

Tempo 

de 

vida 

Ocorrência 

Alstroemeriaceae 
Bomarea edulis 

(Tussac) Herb. 
Lia - 

Zoo 

Ane 
- - - - - - 

Anacardiaceae 
Anacardium occidentale 

L. 
Árv Mio Zoo 

P 

S 
- NT - - A.B 

 
Tapirira guianensis 

Aubl. 
Árv Mel Zoo P R F - - A.B 

Apocynaceae 
Himatanthus obovatus 

(Müll. Arg.) Woodson 
Árv Mel Ane - - - - - A.B 
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Mandevilla hirsuta 

(A.Rich.) K.Schum. 
Lia Orn Ane - - - - - - 

Araceae 
Monstera adansonii 

Schott 

Erva 

Lia 
Ento Zoo - R NT - - A.F 

Arecaceae 
Allagoptera arenaria 

(Gomes) Kuntze 
Árv Mel Zoo P - T - - 

A.B 

A.F 

 Bactris setosa Mart. Árv 
Can 

Mel 
Zoo 

P 

S 
- T - R A.B 

Asteraceae 
Achyrocline 

satureioides (Lam.) DC. 
Erva Mel Ane P - NT - - - 

 
Mikania cordifolia 

(L.f.) Willd. 
Lia Mel Ane - - - - - A.B 

Bignoniaceae 

Tabebuia aurea (Silva 

Manso) Benth. & 

Hook.f. ex S.Moore 

Árv Orn Ane P - - - - - 

 
Jacaranda caroba 

(Vell.) DC. 
Arb Zoo 

Zoo 

Ane 
P - NT - - - 

Boraginaceae 
Cordia monosperma 

(Jacq.) Roem. & Schult. 

Arb 

Sub 
Ento Zoo - - - - - A.B 

 
Tournefortia rubicunda 

Salzm. ex DC. 

Arb 

Lia 
Mel Zoo - - - - - A.B 
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Sub 

 
Tournefortia villosa 

Salzm. ex DC. 

Arb 

Lia 
- - - - - - - - 

Burseraceae Anthurium affine Schott Erva  Zoo P - T - - A.B 

 

Protium heptaphyllum 

(Aubl.) Marchand 

subsp. heptaphyllum 

Arb 

Árv 
Mel 

Zoo 

Orn 

Mir 

S 

C 
- 

NT 

T 
B.S - A.B 

Calophyllaceae Alseis floribunda Schott Árv 

Fan 

Mel  

Psi 

Ane zoo 
S 

P 
- T T.C  - A.F 

 
Kielmeyera coriacea 

Mart. & Zucc. 

Arb 

Árv 

Sub 

Ento Ane - - - - - - 

 
Kielmeyera petiolaris 

Mart. & Zucc. 
Árv Mel Ane - - - - - - 

 
Kielmeyera variabilis 

Mart. & Zucc. 
Sub Ento* Ane - - - - - - 

Cannabaceae 
Trema micrantha (L.) 

Blume 

Arb 

Árv 

Ane 

Zoo 
Zoo P R NT B.S Lo A.B 

Celastraceae 
Hippocratea volubilis 

L. 
Lia Mel Ane - - T B.S - - 
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Maytenus obtusifolia 

Mart. 

Arb 

Árv 
Mel Zoo S - - - - - 

Cucurbitaceae 
Melothria fluminensis 

Gardner 
Lia Psic * Zoo - - - - - - 

 Melothria pendula L. Lia Psi Zoo - - - - - - 

Cyperaceae 

Cyperus 

hermaphroditus (Jacq.) 

Standl. 

Erva Ane Ane - - NT - - - 

 
Lagenocarpus rigidus 

Kunth 
Erva Ane Ane - - - - - A.B 

Dilleniaceae Curatella americana L. 
Arb 

Árv 
Mel Zoo P Le - - - A.B 

Eriocaulaceae 
Paepalanthus tortilis 

(Bong.) Mart. 
Erva - - - - - - - - 

Euphorbiaceae 
Aparisthmium cordatum 

(A.Juss.) Baill. 

Arb 

Árv 
Ane Zoo C - NT - - - 

 
Sapium glandulatum 

(Vell.) Pax 

Arb 

Árv 
Mel 

Zoo 

Aut 

S 

P 
- T - - A.B 

 
Sebastiania glandulosa 

(Mart.) Pax 
Sub Ento Aut - - - - - A.B 
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Fabaceae 
Andira humilis Mart. ex 

Benth. 

Arb 

Árv 
Mel Zoo - - NT - - - 

 Clitoria laurifolia Poir. Sub Mel Aut P - T - - A.B 

 
Erythrina velutina 

Willd. 
Árv 

Orn 

Mel 
Ane Orn P R - T.C M A.B 

 
Libidibia ferrea (Mart. 

ex Tul.) L.P.Queiroz 
Árv Ento zoo P R - - - - 

 
Machaerium hirtum 

(Vell.) Stellfeld 
Árv Mel Ane C - T - - - 

 
Mimosa tenuiflora 

(Willd.) Poir. 

Arb 

Árv 

Sub 

Mel 

Ento 

Aut 

Bar 
S R NT - - A.B 

 Mimosa pudica L. 
Erva 

Sub 
Mel Aut P - - - - - 

 

Senna macranthera 

(DC. ex Collad.) 

H.S.Irwin & Barneby 

Arb 

Árv 
Mel 

Zoo 

Aut 

Bar 

P 

S 
- NT T.C M A.B 

 

Senna pendula 

(Humb.& Bonpl.ex 

Willd.) H.S.Irwin & 

Barneby 

Arb 

Árv 

Lia 

Mel 

Can 
Aut 

S 

P 
- NT - - A.B 
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Stylosanthes viscosa 

(L.) Sw. 
Sub Mel Zoo - - - - - A.B 

Hypericaceae 
Vismia guianensis 

(Aubl.) Choisy 

Arb 

Árv 
Mel Zoo 

P  

S 
R 

T 

F 
- - A.B 

Iridaceae 
Neomarica candida 

(Hassl.) Sprague 
Erva Ento Pog - - - - - - 

Lamiaceae 

Aegiphila 

pernambucensis 

Moldenke 

Arb 

Árv 
Ento * Zoo P - NT - - - 

 
Aegiphila verticillata 

Vell. 

Arb 

Árv 

Sub 

Ento 
Zoo 

Ane 
P R - - - - 

Lauraceae Aiouea saligna Meisn. Árv Zoo Zoo S - T - - - 

Lecythidaceae 

Eschweilera ovata 

(Cambess.) Mart. ex 

Miers 

Árv Mel 

Aut 

Zoo 

Qui 

Orn 

S 

C 
Le NT T.C Lo A.B 

 
Lecythis pisonis 

Cambess. 
Árv Mel 

Quir 

Zoo 

S 

 C 
Mo T T.C. M - 

Loganiaceae 
Strychnos brasiliensis 

(Spreng.) Mart. 

Arb 

Árv 
- Zoo 

S 

P 
- - - - A.B 
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Lia 

Lythraceae 
Lafoensia pacari A.St.-

Hil. 
Árv 

Qui  

Fale 

Mel 

Ane S 
Le 

Mo 
T - Lo - 

Malpighiaceae 
Byrsonima 

verbascifolia (L.) DC. 

Arb 

Árv 
Mel Zoo S Le NT - - - 

Malvaceae Apeiba tibourbou Aubl. Árv 
Mel  

Ento 
Ane 

P 

C 
R NT B.S Lo - 

 
Guazuma ulmifolia 

Lam. 
Árv 

Mel 

Ento 

Zoo Orn 

Ict 

S 

P 
R NT T.C M A.B 

Melastomataceae 
Marcetia taxifolia var. 

cinerea Mart. ex DC. 

Arb 

Sub 
Psic Aut P - T B.S - A.B 

 
Miconia albicans (Sw.) 

Triana 

Arb 

Árv 

Ento  

Mel 
Mir 

P  

S 
- NT B.S - A.B 

 
Pleroma granulosum 

(Desr.) D. Don 
Arb Mel Ane P R NT - Lo - 

Menispermaceae 
Cissampelos 

andromorpha DC. 
Lia Mel Zoo - - - - - - 

Moraceae 
Sorocea hilarii 

Gaudich. 

Arb 

Árv 
- Zoo S - T B.P - A.F 



 
 

15 

 

Myrtaceae 
Eugenia punicifolia 

(Kunth) DC. 

Arb 

Sub 
Mel Zoo S - - - - A.B 

 
Myrcia guianensis 

(Aubl.) DC. 

Arb 

Árv 

Sub 

Mel Zoo S - T - - A.B 

 
Myrcia fallax (Rich.) 

DC. 
Árv Ento Zoo 

S 

C 
- - - - - 

 
Myrcia ilheosensis 

Kiaersk. 

Arb 

Árv 
Ento * Zoo - - - - - - 

 
Myrcia multiflora 

(Lam.) DC. 

Arb 

Árv 
Mel Zoo - - T - - A.B 

 
Myrcia splendens (Sw.) 

DC. 
Árv Mel Zoo S - - - - - 

 
Myrcia tomentosa 

(Aubl.) DC. 

Arb 

Árv 
Mel Zoo 

S 

P 
- - B.S - - 

 Psidium guineense Sw. 
Arb 

Árv 
Zoo Zoo S - NT - - A.B 

Nyctaginaceae 
Guapira opposita 

(Vell.) Reitz 

Arb 

Árv 

Orni 

Zoo 
Zoo S - - - - A.B 

Ochnaceae 
Ouratea hexasperma 

(A.St.-Hil.) Baill. 
Árva Mel Zoo S - NT - - - 
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Orchidaceae 
Cyrtopodium 

paranaense Schltr. 
Erva - - - - - - - - 

Passifloraceae Passiflora alata Aiton Lia Mel Zoo S R NT - - 
A.B 

A.F 

 
Passiflora edulis f. 

flavicarpa O.Deg. 
Lia Mel Zoo - - NT - - A.B 

 Passiflora foetida L. Lia Mel Ane - - - - - A.B 

Peraceae 
Pera glabrata (Schott) 

Baill. 

Arb 

Árv 

Mel 

Mio 
Zoo Aut 

P 

S 
- NT - - A.B 

Poaceae Andropogon bicornis L. Erva Ane Ane P - NT - - A.B 

 
Andropogon ingratus 

Hack. var. ingratus 
Erva Ane Ane - - - - - - 

 
Andropogon 

leucostachyus Kunth 
Erva Ane* Ane * P - NT - - - 

 
Andropogon selloanus 

(Hack.) Hack. 
Erva Ane* Ane - - - - - - 

 Aristida setifolia Kunth Erva Ane Ane P - NT - - A.B 

 
Axonopus aureus P. 

Beauv. 
Erva - Aut - Le - - - - 

 
Mesosetum loliiforme 

(Hochst.) Chase 
Erva Ane Ane - R - - - - 
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Steinchisma laxum 

(Sw.) Zuloaga 
Erva - - P - T - - A.B 

Polygalaceae 
Polygala glochidiata 

Kunth 

Erva 

Sub 
- - P - - - - - 

Primulaceae 
Hancornia speciosa 

Gomes 
Árv 

Fale 

Mel 

Psic 

Zoo P Le - - - - 

 
Himatanthus bracteatus 

(A. DC.) Woodson 
Árv Ento Ane P - - - - - 

 

Himatanthus 

phagedaenicus (Mart.) 

Woodson 

Árv Ento Ane S - - - - A.F 

 
Myrsine parvifolia 

A.DC. 
Arb Ane Zoo Orn P - - - - - 

 
Myrsine umbellata 

Mart. 
Árv Mel Orn 

P  

C 
- 

T 

F 
B.S - A.B 

Rubiaceae 
Guettarda viburnoides 

Cham. & Schltdl. 

Arb 

Árv 
- Zoo 

C 

S 
- - - - - 

Salicaceae Casearia sylvestris Sw. 

Arb 

Árv 

Sub 

Ento Zoo P Le T - - 
A.B 

A.F 
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Sapindaceae 
Cupania oblongifolia 

Mart. 
Árv Mel Zoo 

S 

C 
- NT B.S - - 

Simaroubaceae Simarouba amara Aubl. Árv 

Mel 

Mio 

Ento 

Zoo 
S 

P 
Mo T B.S Lo - 

Siparunaceae 
Siparuna guianensis 

Aubl. 

Arb 

Árv 
Zoo Zoo - R T - - - 

Solanaceae 

Allophylus edulis 

(A.St.-Hil. et al.) 

Hieron. ex Niederl. 

Arb 

Árv 
Zoo Mel 

Zoo 

Aut 

Orn 

P 

S 
- NT - M A.F 

 
Allophylus puberulus 

(Cambess.) Radlk. 

Arb 

Árv 

Zoo* 

Mio 
Zoo S - T - - - 

 

Solanum 

granulosoleprosum 

Dunal 

Árv - Zoo P - - - - A.B 

Urticaceae 
Cecropia pachystachya 

Trécul 
Árv 

Ane  

Mel 

Zoo 

Qui 

Orn 

P R NT - - A.B 
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Os polinizadores contribuem para a estruturação de comunidades (Heithaus, 1974). 

A melitofilia é considerada uma das mais relevantes síndromes de polinização. Os 

himenópteros são responsáveis pela polinização de 90% de todas as plantas do mundo 

(Laroca & Afonso, 2020). A presença de plantas como essas é fundamental para a 

conservação de ecossistemas e para a restauração de áreas degradadas (Laroca & Afonso, 

2020).  

A dispersão é um processo de suma importância quando falamos de regeneração de 

ambientes tropicais (Van Der Pijl, 1982). Ela desempenha uma função primordial no 

estabelecimento das espécies permitindo o intercâmbio de material genético entre as áreas 

(Rondon-Neto et al., 2001).  Dentre os vários tipos de dispersão está a zoocoria. Sementes 

dispersadas por animais tem sua germinação facilitada devido a passagem das mesmas pelo 

trato digestivo dos dispersores (Bocchese et al., 2008).  

Segundo Reis & Kageyama (2003), a presença de espécies zoocóricas em áreas 

degradadas aumentam a possibilidade de recolonização por auxiliarem na chegada de novos 

propágulos no ambiente. Dessa forma, a utilização das espécies listadas no presente trabalho 

que possuem a capacidade de atrair animais dispersores, é uma importante ferramenta 

colaboradora no processo de regeneração de ambientes degradados (Reis, et al., 1999; 

Brancalion et al., 2007).  

Espécies pertencentes a diferentes grupos sucessionais apresentam suas próprias 

características individuais (Rodrigues & Gandolfi, 1996), a exemplo as espécies pioneiras, 

as quais possuem um mecanismo de dispersão eficientes e crescimento rápido (Peroni & 

Nivaldo, 2011). Estas, se estabelecem facilmente em áreas com grande exposição a luz 

intensa como clareiras e capoeirões. Essa exposição auxilia na germinação de suas sementes 

acelerando o processo de cobertura do solo (Swaine & Whithmore, 1988).  

Em florestas, espécies pioneiras são extremamente importantes, uma vez que, 

promovem mudanças no ambiente, permitindo o recrutamento de espécies de outras fases 

sucessionais (Colmanetti & Barbos, 2013; Dario, 2022) como as secundárias, que possuem 

crescimento rápido e tolerância a sombra e tempo de vida longo (Carpanezzi & Carpanezzi, 

2006; Dario, 2022) e as climácicas, as quais possuem tolerância a sombreamento, 

crescimento lento, ciclo de vida longo e auxiliam na formação de bancos de plântulas 

(Carpanezzi & Carpanezzi, 2006; Dario, 2022).  
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 As plantas que compõe esses últimos grupos possuem a capacidade de absorver água 

das camadas mais profundas do solo, atuando como sumidouro atmosférico, transferindo 

nutrientes do solo para a biomassa, além de evitar o estabelecimento de processos de erosão 

(Wadt & Wadt, 2003). Elas também otimizam a ciclagem de nutrientes (Guariguata & 

Ostertag, 2002).  

Espécies com crescimento rápido são indicadas a recuperação de áreas degradas 

(Coutinho et al., 2005), uma vez que, o sombreamento promovido por elas favorece a 

chegada de espécies de outros estágios sucessionais, dispõem mais rapidamente nitrogênio e 

cálcio no solo, auxiliam na deposição de matéria orgânica e sevem como atrativo para 

animais dispersores de sementes (Coutinho et al., 2005; Cavalheiro et al., 2002; Passos et al., 

2014; Brienza,1999). Uma das espécies listadas no presente estudo com tais características é 

M. hirtum (ver Baylão et al., 2013). 

A regeneração depende de três fatores importantes para seu sucesso: (i) sementes 

presentes no solo; (ii) sementes que entram após o distúrbio e (iii) brotação de troncos (Young 

et al., 1987).  O primeiro fator trata do banco de sementes, este é definido como um conjunto 

de sementes viáveis presentes no solo ou subsolo que estão em dormência (Vieira & Reis, 

2001). Em geral, as sementes das espécies pioneiras e secundárias compõem o banco de 

sementes do solo e as espécies clímax o banco de plântulas (Souza et al., 2006). O segundo 

fator trata das plântulas emergentes do banco de semente as quais tem a função de combater 

a erosão e a perda de nutrientes contribuindo para a estabilização do ambiente perturbado, 

auxiliando em sua recuperação (Uhl et al., 1981). E por fim, o terceiro fator, a brotação de 

troncos, estes são essencialmente importantes para processos de recuperação por suas altas 

taxas de crescimento (Taylor, et al., 1982).  

Muitas das espécies listadas neste trabalho já foram utilizadas em projetos de 

recuperação de área degradas e demonstraram resultados satisfatórios. M. tenuiflora, por 

exemplo, apresentou altas taxas de emergência e se desenvolveu bem mesmo em solos com 

diferentes históricos de uso (Azevêdo et al., 2011; Resende & Chaer, 2010), além de 

apresentar alto índice de sobrevivência e de produzir grandes quantidades de serrapilheira 

(Resende & Chaer, 2021). Outras espécies aqui listadas também demonstraram resultados 

semelhantes a exemplo de P. foetida (Melo & Reis, 2007), S. macranthera (Lorenzi, 1992), 

A. bicornis, M. Taxifolia, S. amara, C. americana (Bendito et al., 2018) e T. aurea (Ribeiro 
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et al., 2001), dentre outras. 

Por sua vez, a espécie L. ferrea, pode ser utilizada no sistema de semeadura direta, 

apresenta rápido e tolerância a ambientes abertos (Jesus et al., 2017; Bezerra et al., 2012; 

Lorenzi, 2008). Ademais, outras espécies citadas no presente estudo também demonstraram 

características semelhantes, como T. gianensis (Santana et al., 2009), M. umbellata (Pereira 

& Jacobi, 2014), M. parvifolia (Pereira & Jacobi, 2014), A. satureioides (Moraes et al., 2020), 

A. satureioides (Moraes et al., 2020), V. guianensis e A. cordatum (Rodrigues et al., 2021). 

C. opposita, por sua vez, é um táxon que pode ser usado na recuperação de áreas do 

PARNASI invadidas pela exótica invasora Artocarpus heterophyllus Lam. De acordo com o 

trabalho de Fabricante (2013), C. opposita apresentou bom desempenho quando avaliada sua 

capacidade de coabitar com a exótica invasora em questão, sendo assim um indicativo de que 

a espécie pode resistir aos efeitos decorrentes de sua presença. Além disso, C. opposita possui 

uma série de características que a torna importante para recuperação de áreas degradadas 

como o fato de ser heliófita e criófita (Lorenzi, 2002), produzir grandes quantidades de 

serrapilheira (Pires et al., 2006), servir de alimento para aves (Fadini & Marcos-Jr, 2004; 

Scherer et al., 2007; Melo et al., 2008) e hospedeira de para epífitas da Mata Atlântica 

(Kersten & Silva, 2001; Bonnet at al., 2007). 

Outra exótica invasora amplamente distribuída no PARNASI é a Leucaena 

leucocephala (Lam.) de Wit. Alguns autores demonstram que o sombreamento causado por 

outras espécies pode diminuir a quantidade de plântulas de L. leucocephala (Colon & Lugo, 

2006; Costa & Durigan, 2010), consequentemente diminuindo sua dominância. Green et al. 

(2004) constataram uma mortalidade de 100% das plântulas dessa espécie no interior de uma 

floresta e atribuíram como fator principal a baixa luminosidade. Desta forma, o plantio de 

espécies de rápido crescimento e formadoras de dossel como C. pachystachya, T. guianensis, 

M. tenuiflora, T. micrantha e P. granulosum podem ser fundamentais no controle dessa 

espécie exótica invasora. É importante destacar também as espécies L. ferrea e L. pisonis por 

já terem sido utilizadas em um projeto buscando controlar a espécie não nativa citada e 

recuperar o ambiente invadido (Martelli et al., 2020). 

No geral, as espécies aqui apresentadas, possuem potencial para utilização em 

recuperação de áreas degradas no Parque Nacional Serra de Itabaiana e para o controle 

algumas de suas principais exóticas invasoras. Tais espécies possuem características como 
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rápido crescimento, são heliófitas e tolerantes a vários outros fatores que são comuns a 

ambientes degradados. Além disso, é importante citar que a maioria dos táxons são fonte de 

alimento e abrigo para a fauna tais como C. opposita, C. pachystachya, T. guianensis, M. 

tenuiflora, T. micranta, P. granulosum, L. pisonis, M. hirtum, M. tenuiflora, P. foetida, S. 

macranthera, A. bicornis, M. taxifolia, S. amara, C. americana, T. aurea, L. férrea, T. 

Guianensis, M. umbellata, M. parvifolia, A. satureioides, A. satureioides, V. guianensis e A. 

cordatum. 

 

Conclusões 

 

Conclui-se que o Parque Nacional Serra de Itabaiana, SE é detentor de uma elevada 

quantidade de espécies com potencial para a recuperação de ambientes invadidos por 

espécies exóticas.   

 

5. Perspectivas de futuros trabalhos 

 

 Novos estudos deverão ser desenvolvidos a exemplo de: 

 . Criação de protocolos de produção de mudas das espécies listadas nesse estudo 

(espécies nativas promissoras para a recuperação de ambientes invadidos por espécies 

exóticas); 

 . Avaliação do desempenho dessas espécies pós plantio nas áreas invadidas por espécies 

exóticas; 
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7. Outras atividades 

 

Durante o período de execução do presente plano de trabalho foram realizadas as 

seguintes atividades extras: 

 

Palestras: 

 Os manguezais e a sustentabilidade 

 

Eventos:  

1º Congresso Brasileiro On-line de Estudo ecológicos 

II Congreso Brasileiro de Biodiversidade Virdutal 

II Congresso Nacional On-line de Conservação e Educação Ambiental 

II Congresso On-line Internacional de sustentabilidade: Da teoria a prática 

1º Simpósio de paisagismo e Mata Atlântica  

1º Ciclo de Discussões Científicas: Ecologia das Interações 

1º Simpósio OnLine: Ciência e Saúde em tempos de Pandemia 

 

Publicações:  
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Artigo: Atributos Ecológicos e Modelagem de Nicho Climático de Allagoptera brevicalyx 

Moraes, Espécie Ameaçada de Extinção. 

 

Resumos: 1º Congresso Brasileiro On-line de Estudo ecológicos- Atualização da 

categorização do risco de extinção da espécie Anemia gardneri Hook.; 

 

II Congreso Brasileiro de Biodiversidade Virdutal- Atualização da categorização do risco de 

extinção da espécie Urbanodendron bahiense (Meisn.) Rohwer para o Brasil; 

 

II Congresso Nacional On-line de Conservação e Educação Ambiental- Categorização do 

risco de extinção da espécie Epidendrum flammeum E.Pessoa & M.Alves para o Brasil; 

 

II Congresso On-line Internacional de sustentabilidade: Da teoria a prática- Atualização Da 

Categorização Do Risco De Extinção Da Espécie Utricularia Flaccida A.Dc. Para O Brasil 

 

II Congresso Nacional On-line de Conservação e Educação Ambiental- Categorização do 

risco de extinção da espécie Sinningia nordestina Chautems, Baracho & Siqueira-Filho para 

o Brasil; 

 

II Congresso Nacional On-line de Conservação e Educação Ambiental- Categorização do 

risco de extinção da espécie Thevetia amazônica Ducke para o Brasil;  

 

III Congresso Brasileiro de Ciências Biológicas On-line- Modelagem de nicho climático de 

Swietenia macrophylla King: seleção de áreas para o plantio comercial da espécie 

 

Cursos de curta duração: 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – SENAR- A Produção de Sementes e Mudas de 

Espécies Florestais Nativas 

Instituto Nacional de Ensino a Distância- Gestão Ambiental 
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